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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
trabalharam em torno do tema proposto: Reflexões sobre a Educação Matemática. O nome 
desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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CAPÍTULO 18
O USO DE METODOLOGIAS ATIVAS NA 

APRENDIZAGEM DE MATEMATICA EM NÍVEL 
SUPERIOR COMO FORMA DE PROMOVER A 

QUALIDADE NO ENSINO

Rogerio Harada do Nascimento
Especialista em Docência do Ensino Superior 

(UPM) e em Análise de Data Mining (FIA), 
graduado em Licenciatura em Matemática 

(UNINOVE). E-mail: roger.hn@outlook.com. 

1 | 	INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO

Desde as séries iniciais até término do 
ensino médio é comum ouvir relatos sobre 
as dificuldades enfrentadas pelos estudantes 
com relação ao aprendizado da matemática. 
Elas acompanham a maior parte dos alunos 
durante a educação básica, chegando no ensino 
superior como uma sobrecarga considerável 
acumulando uma defasagem no conhecimento 
dos fundamentos básicos dessa matéria. Em 
função dessas lacunas, muitos alunos acabam 
desistindo de sua formação em nível superior por 
conta das barreiras no entendimento do conteúdo 
matemático para esse nível. 

Os estudos que buscam identificar 
as causas do baixo rendimento escolar em 
matemática, em qualquer nível de ensino, 
acabam convergindo para duas principais razões: 
a má formação do professor em nível superior e 
o baixo incentivo para seguir na profissão. Para 
ajudar a contornar esses obstáculos, nas últimas 
décadas têm surgido ferramentas que contribuem 

para uma melhor formação: descobertas 
relacionadas às neurociências educacionais que 
direcionam o docente para uma melhor atuação 
em sala de aula, novas metodologias de ensino 
que contribuem para uma ação mais eficiente 
e, tecnologias computacionais que apoiam 
os professores, tornando o seu trabalho mais 
produtivo, interativo e dinâmico. 

No entanto, ainda há um longo caminho 
pela frente, para que os indicadores que apontam 
o Brasil como um dos últimos países em qualidade 
na educação matemática, possam melhorar. 
Por enquanto, e por amor à profissão, muitos 
docentes abraçam as novas tecnologias, as 
novas metodologias e as bem-vindas pesquisas 
em neurociências a fim de melhorar sua ação 
educacional. Não restam dúvidas de que as 
novas tendências apoiam e elevam a qualidade 
de ensino. Resta saber se os resultados na 
educação matemática irão se recuperar tão 
bem quanto os docentes se recuperam frente 
aos inúmeros desafios inerentes à profissão de 
professor.

1.1	 Delimitação do estudo

O presente estudo foi desenvolvido tendo 
como campo para a pesquisa, quatro principais 
dificuldades relacionadas ao aprendizado da 
matemática.

Buscou-se correlacionar as dificuldades 

mailto:roger.hn@outlook.com
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apresentadas com uma metodologia ativa de ensino com o objetivo de apresentar uma 
possível solução para o problema de aprendizado identificado. 

Para dar maior apoio na escolha da metodologia apropriada para cada tipo de 
dificuldade encontrada também, foram utilizadas as recentes descobertas em neurociência 
na área educacional, com o intuito de ratificar as correlações propostas.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico da presente pesquisa foi estruturado em cinco tópicos, a saber: 
um estudo publicado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a publicação 
da nota do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Programme for International 
Student Assessment) – PISA, um estudo publicado pela Sociedade Brasileira de Educação 
Matemática; as metodologias ativas e as contribuições da neurociência para a educação.

2.1	 Um estudo publicado pelo IBGE

Um estudo publicado pelo IBGE (2017) revelou que o Brasil possui cerca de 7% 
de analfabetos entre pessoas maiores de 15 anos. Nesse grupo, fazem parte pessoas 
que não sabem ler nem escrever. Ainda no estudo foi identificado que 29% da população 
brasileira é analfabeta funcional, ou seja, sabem ler e escrever, mas não sabem interpretar 
o que foi escrito. Quando o assunto é alfabetização matemática, os resultados ficam ainda 
mais preocupantes. Dentro dos 29% da população informada, encontram-se pessoas que 
conseguem ler números, mas tem grande dificuldades em entender proporções, bem como 
interpretar gráficos e tabelas. Cerca de 80% dessas pessoas que fazem parte dos 29% 
não sabem resolver nenhum tipo de cálculo. Uma realidade bem assustadora em termos 
de educação matemática brasileira. O analfabetismo matemático, que é a incapacidade de 
mobilizar conhecimentos associados à quantificação, operações e interpretações gráficas, 
está associado fortemente ao baixo desenvolvimento de um país. Um levantamento da 
consultoria Deloitte (IMPA, 2021) aponta que em média 16% do Produto Interno Bruto (PIB) 
de um país desenvolvido vem de áreas ligadas à matemática.

2.2	 Publicação da nota no PISA 

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é o órgão 
responsável pela realização do PISA. A OCDE é um órgão intergovernamental composto 
atualmente por 38 nações. Para se ter uma ideia de sua influência no mundo seu PIB 
nominal global representa algo próximo de 62%. O PISA tem como objetivo central identificar 
possíveis problemas educacionais dos países que participam da avaliação. Atualmente, o 
PISA conta com a participação de 79 países. Em sua última edição (PISA, 2018), o Brasil 
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amargou a lamentável 74ª posição em matemática. Isso significa que o país está em quase 
último lugar quando o assunto é educação matemática. Um resultado desanimador para 
muitos educadores no país. 

No PISA, participam alunos do ensino fundamental e médio. O exame é considerado 
a maior avaliação sobre educação no mundo, pois além da matemática faz avaliações 
relacionadas à leitura e à ciência. Os resultados do PISA refletem os cuidados com a 
educação que o país tem. 

2.3	 Um estudo publicado pela sociedade brasileira de educação matemática

Um resumo das principais dificuldades encontradas na aprendizagem de matemática 
no ensino superior foi publicado pela Sociedade Brasileira de Educação Matemática 
(MASOLA; VIERIA; ALLEVATO, 2016). São eles: dificuldades em cálculo juntamente 
com ausência de conceitos básicos matemáticos; as dificuldades com leitura e escrita 
matemática; e a falta de curiosidade e dificuldades com raciocínio lógico.

2.4	 Contribuições das neurociências para a educação

Um dos grandes avanços no estudo do comportamento e aprendizado que vem 
ocorrendo nas últimas décadas está relacionado à neurociência. Não somente na área 
educacional, as neurociências buscam solucionar problemas encontrados em diversas 
frentes, por exemplo, relacionados ao sistema nervoso central, sistema nervoso periférico, 
funcionamento do cérebro e da cognição humana relacionado ao aprendizado. Na área 
educacional, Willingham (2011) fez uma grande contribuição com seu livro Por que os 
alunos não gostam da escola? Respostas da Ciência Cognitiva Para Tornar a Sala de Aula 
Mais Atrativa e Efetiva.

Ao contrário do que se acredita, o cérebro não é projetado para pensar, ele foi 
projetado para evitar que você tenha que fazer isso. O cérebro, na realidade, 
não é muito bom em pensar – o processo é demorado e incerto. Ainda assim, 
as pessoas gostam quando o trabalho mental é bem‑sucedido. Elas gostam 
de resolver problemas, mas não de trabalhar em problemas sem solução. 
Se as tarefas escolares sempre são difíceis demais para um aluno, não deve 
surpreender que ele não goste da escola. (WILLINGHAM, 2011, p. 15)

2.5	 As Metodologias Ativas

As metodologias ativas têm como foco o aluno. É uma construção educacional que 
tem como princípio a ação, a reflexão da ação e ação novamente. O aluno que, no formato 
tradicional, tinha como objetivos ouvir o professor, decorar as lições, tem, no formato ativo, 
um papel diferente: autonomia e participação, “metodologias ativas são estratégias de 
ensino centradas na participação efetiva dos estudantes na construção do processo de 
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aprendizagem, de forma flexível, interligada e híbrida”. (BACICH; MORAN, 2018, p. 41).

A aprendizagem através da transmissão do conhecimento, meio tradicional, 
é importante, pois fundamenta o ensino. No entanto, a aprendizagem, envolvendo a 
participação, o questionamento, a ação, a reflexão, a atitude, ativa na aquisição do 
conhecimento, se torna o ponto fundamental para o entendimento mais profundo daquilo 
que se aprende em sala de aula. Portanto, o objetivo desse método é fazer com que os 
alunos aprendam de forma participativa, considerando a interação professor-aluno e aluno-
aluno, baseada em situações e problemas reais que acontecem principalmente no cotidiano 
de quem está aprendendo. A construção do conhecimento é conjunta e o aluno é uma peça 
ativa nessa interação.

Para colocar em prática seus princípios de ensino e aprendizagem, o modelo ativo 
lança mão de uma série de estratégias que buscam dar forma ao conhecimento para uma 
melhor aquisição por parte dos estudantes. Conheceremos algumas das principais técnicas 
de aprendizagem ativas encontradas no livro Metodologias Ativas para uma Educação 
Inovadora dos autores e organizadores Lilian Bacich, bióloga e educadora, e José Moran, 
Doutor em Comunicação pela Universidade de São Paulo (USP). A obra foi publicada no 
Brasil em 2018, pela Editora Penso (BACICH; MORAN, 2018).

2.5.1	 Sala de aula invertida

De forma reducionista, a aula invertida seria ler e pesquisar os materiais referentes 
à aula e, no momento presencial, fazer discussões e tirar dúvidas em relação ao que foi 
estudado, ou seja, inverter a ordem da aula tradicional: “[...] porém, a inversão tem um 
alcance maior quando é combinada com algumas dimensões da personalização.” (BACICH; 
MORAN, 2018, p. 56).

2.5.2	 Aprendizagem baseada em problemas

Quando o assunto metodologias ativas é abordado, a aprendizagem baseada em 
problemas vem se mostrando como um dos caminhos mais interessantes na aprendizagem. 
A essência desse método é levar ao desenvolvimento do pensamento crítico, investigativo 
e autônomo do educando. Isso envolve pesquisar, fazer os questionamentos, ir atrás das 
possíveis soluções em grupo ou individualmente e, por fim, fazer as devidas conclusões: “o 
foco da aprendizagem baseada em problemas é a pesquisa das diversas causas possíveis 
para um problema.” (BACICH; MORAN, 2018, p. 59).
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2.5.3	 Aprendizagem baseada em projetos

Parecida com a aprendizagem baseada em problemas, o método de aprendizagem 
baseada em projetos, em essência, tem como objetivo “[...] desenvolver um projeto que 
tenha ligação com a vida fora da sala de aula.” (BACICH; MORAN, 2018, p. 60). Uma das 
importantes finalidades, desse método, é a aprendizagem em realizar as tarefas que são 
encontradas no dia a dia dos alunos de forma criativa, crítica e competente.

2.5.4	 Aprendizagem por jogos ou gamificação

Se a aprendizagem baseada em problemas vem se mostrando uma das formas 
mais interessantes para desenvolver o pensamento crítico em sala de aula, a metodologia 
de aprendizagem por jogos é de longe a maneira mais eficiente de se aprender. “Desde 
sempre a maneira mais eficiente de se aprender é por meio de histórias e por meio de 
jogos.”  (BACICH; MORAN, 2018, p. 67).

As metodologias ativas, tendo como princípio o desenvolvimento do aluno e 
colocando este no centro do processo de ensino-aprendizagem, vêm ocupar um espaço 
essencial dentro e fora da sala de aula: envolver o aluno para que ele mesmo possa 
aprender a descobrir, investigar e resolver problemas: “as metodologias ativas são caminhos 
para avançar no conhecimento profundo, nas competências socioemocionais e em novas 
práticas.” (BACICH; MORAN, 2018, p. 69). Em outras palavras, quando as metodologias 
ativas são utilizadas o processo de descoberta do conhecimento é tal como acontece na 
vida, onde as soluções elaboradas durante o processo são encontradas durante o caminho. 

Aprendemos desde que nascemos a partir de situações concretas, que pouco 
a pouco conseguimos ampliar e generalizar, e aprendemos também a partir de 
ideias ou teorias para testá-las depois no concreto (processo dedutivo), não 
apenas para nos adaptarmos à realidade, mas, sobretudo, para transformar, 
para nela intervir, recriando-a. (BACICH; MORAN, 2018, p. 2)

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

Esse artigo é uma pesquisa bibliográfica, de natureza teórica e tem uma abordagem 
qualitativa. Para Sakamoto e Silveira (2014, p. 48), essa abordagem “não tenta controlar 
o contexto da pesquisa, e, sim, captar o contexto na totalidade”, além de “analisar as 
informações narradas de uma forma organizada, mas intuitiva”. E para as mesmas autoras, 
a pesquisa bibliográfica é aquela que “se destina ao levantamento de referencial bibliográfico 
acerta de um tema” (SAKAMOTO; SILVEIRA, 2014, p. 51). Por se tratar de uma pesquisa 
bibliográfica, a fonte de dados e sua análise é conceitual, advindas de fontes teóricas.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

As metodologias ativas cujos principais objetivos são: dar autonomia para o 
aluno, ensiná-lo a pensar; dar a ele ferramentas de desenvolver o raciocínio; e estimular 
a cooperação na busca de soluções para os problemas em sala de aula, parecem se 
encaixar perfeitamente como solução para as dificuldades encontradas no aprendizado 
da matemática.  Segundo os estudos de neurociências, tanto das dificuldades pelas quais 
passa o ensino de matemática, como também dos professores que precisam de uma 
nova formação e uma nova maneira de ensinar as ciências exatas para seus alunos que 
naturalmente não são projetados para pensar.  

Sendo assim, ao correlacionarmos as metodologias ativas citadas em Bacich 
e Moran (2018) e os apontamentos encontrados em Masola, Vieria e Allevato (2016), é 
possível estabelecer uma correspondência entre as principais metodologias ativas citadas 
como uma proposta em melhorar as principais dificuldades encontradas na compreensão 
da matemática embasados nas recentes descobertas das neurociências encontradas em 
Willingham (2011).

4.1	 Sala de aula invertida x falta de curiosidade

As pessoas são naturalmente curiosas, mas a curiosidade é frágil. Um interessante 
gráfico relacionado com a curiosidade de resolver problemas é apresentado na figura 
abaixo também encontrado em Willingham (2011).

Figura 1 - Por que tantas pessoas ficam fascinadas por problemas como o apresentado à 
esquerda e pouquíssimas se empenham voluntariamente em cálculos como o da direita?

Fonte: Willingham (2011, p. 22).
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A resposta à pergunta, segundo o autor, pode parecer óbvia. Palavras cruzadas são 
divertidas e a matemática é chata. No entanto, a neurociência revela outra perspectiva: 

Essa análise dos tipos de atividade mental que as pessoas procuram ou 
evitam pode proporcionar uma resposta sobre o porquê de muitos alunos 
não gostarem da escola. Trabalhar em problemas de nível de dificuldade 
adequado é recompensador, mas lidar com problemas simples demais ou 
complicados demais é desagradável. Os alunos dificilmente podem optar a 
respeito desses problemas da maneira que os adultos geralmente podem. 
Se o aluno se depara com atividades difíceis demais rotineiramente, é fácil 
imaginar que ele não dará muita atenção à escola. Eu não iria querer resolver 
as palavras‑cruzadas do New York Times durante várias horas por dia. 
(WILLINGHAM, 2011, p. 24)

A questão relacionada à falta de curiosidade matemática é apontada como 
um dos principais problemas em sua aprendizagem, segundo a neurociência, pode 
estar relacionada a uma certa “falta de calibragem” na dose certa se tratando no nível 
de dificuldade oferecido pelas questões que são propostas aos alunos. Nesse sentido, 
a metodologia ativa denominada sala de aula invertida encontrada em Bacich e Moran 
(2018), diz respeito a esse assunto sobre curiosidade. A sala de aula invertida é uma 
técnica na qual o professor pode lançar mão para estimular os alunos a serem produtores e 
socializadores do conhecimento. O maior benefício da sala de aula invertida é a interação 
do professor-aluno e aluno-aluno. Como a maior parte do tempo, o professor passa de 
expositor para um orientador da aprendizagem, o maior benefício está em saber dosar os 
níveis de materiais, a ponto de despertar a curiosidade nos estudantes. 

Inúmeras ferramentas tecnológicas existem para facilitar a abordagem e a orientação 
do professor no sentido da curiosidade, respeitando os achados da neurociência, por 
exemplo, o professor tem hoje a disposição tecnologias como filmes, internet, documentários, 
pode também utilizar redes sociais para compartilharem os achados com todos os outros 
alunos e pode estimular a produção de conhecimento em ferramentas compartilhadas em 
nuvem. 

Despertar a curiosidade e saber qual a dose correta de dificuldade a ser ensinada 
pode não ser uma tarefa simples. No entanto, tanto as metodologias ativas quanto à 
neurociência apoiam as mudanças e norteiam a ação docente rumo a um futuro melhor 
para aumentar a curiosidade no aprendizado de matemática.

4.2	 Aprendizagem baseada em problemas X falta de base

Segundo Willingham (2011), para ensinar bem, você deve prestar grande atenção 
aquilo que uma tarefa fará os alunos pensarem, porque é disso que eles irão lembrar, e não 
daquilo que você deseja que eles pensem. Qualquer professor, segundo o autor, já passou 
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por uma situação parecida: faz uma aula cheia de exemplos incríveis, coloca muitas cores, 
traz conteúdo aprofundado e no dia seguinte os alunos não se lembram de nada a não ser 
da piada que você fez no intervalo das aulas. E a resposta da ciência cognitiva para essa 
questão de esquecimento é objetiva: faça‑os pensar sobre o que algo significa, utilizando 
um método para realizar tal tarefa – estrutura de história, por exemplo.

Em Bacich e Moran (2018), a metodologia ativa denominada Aprendizagem 
Baseada em Problemas geralmente tem a seguinte ordem didática: raio-x da experiência, 
exploração, investigação, resolução do problema em si e avaliação. 

A articulação entre todas as etapas visa garantir o engajamento cognitivo e o 
enfoque profundo dos alunos nas situações-problema. E a contextualização 
cognitiva tem como objetivo propor desafios alcançáveis para uma 
aprendizagem por meio da experimentação e enfrentamento de situações-
problema, partindo do concreto e conhecido para alcançar o mais abstrato e 
distante. (BACICH; MORAN, 2018, p. 339).

Em Masola, Vieira e Allevato (2016), os autores declaram que nas pesquisas foram 
identificados que os discentes são condicionados a resolver problemas de forma mecânica, 
priorizando procedimentos técnicos, sem usar a reflexão, em usar história que tragam 
significados. E essa é a correlação que as recentes pesquisas na área da neurociência 
trazem: sem significado os alunos não lembrarão de nada a não ser a piada que o professor 
fez no intervalo entre as aulas na escola. 

Trazer significado é a essência da metodologia ativa baseada em problemas. 
Diferente dos livros didáticos, que as soluções já estão todas disponíveis, na metodologia 
baseada em problemas os alunos são estimulados a irem atrás de suas próprias respostas. 
São estimulados a encontrarem suas próprias soluções. O aluno é estimulado a construir 
sua própria experiencia de aprendizado, e assim construir sua história que tenha significado 
fazendo assim que as lições não sejam esquecidas no futuro. 

4.3	 Aprendizagem baseada em projetos X dificuldade em ler matemática

Durante o aprendizado de matemática grande parte dos alunos mencionam a 
dificuldade em abstrair seus conceitos e aplicá-los no mundo real (MASOLA; VIERIA; 
ALLEVATO, 2016). Uma operação aritmética feita em sala de aula, por exemplo, a soma de 
frações, acaba não sendo utilizada na vida fora da escola porque os alunos não conseguem 
entender em que momento os conceitos podem ser aplicados fora da aula. 

Abstração é a meta da escolarização. O professor quer que os alunos sejam 
capazes de aplicar a aprendizagem de sala de aula em novos contextos, 
inclusive aqueles fora da escola. O desafio é que a mente não se interessa por 
abstrações, ela prefere o concreto. É por isso que, quando encontramos um 
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princípio abstrato – uma lei da física como força = massa X aceleração – nós 
solicitamos um exemplo concreto para facilitar a compreensão. O princípio 
cognitivo que orienta esse aprendizado é: Compreendemos novas coisas 
no contexto de coisas que já sabemos, e a maioria daquilo que sabemos é 
concreto. (WILLINGHAM, 2011, p. 86)

De maneira geral, as dificuldades apontadas pelos autores citados dizem respeito 
à falta de habilidades dos alunos em aprender abstrações. Não relacionam os conteúdos 
com sua vida real e sentem dificuldades em fazer generalizações. 

Os desafios da aprendizagem abstrata, segundo a neurociência, passam por 
sabermos relacionar tudo aquilo que é abstrato com aquilo que seja concreto para nós. Ou 
seja, tudo aquilo que sabemos de certa maneira que funciona na realidade, na vida prática, 
na vida concreta. Segundo Willingham (2011), o melhor caminho é expor aos alunos a 
muitas e diferentes versões da mesma abstração – isto é, fazer os alunos calcularem, área 
por exemplo, em diversos problemas como áreas de suas próprias mesas na escola, portas, 
cadernos, quadras, campos de futebol etc. Nesse sentido, a abstração área será aprendida, 
pois saberemos relacionar facilmente com situações concretas que experimentamos e 
saberemos como resolvê-las. 

A metodologia ativa aprendizagem baseada em projetos traz justamente essa 
proposta: ensinar os estudantes a tornar o conhecimento aplicável mesmo que não 
necessariamente em algo concreto. 

Por meio dos projetos, são trabalhadas também suas habilidades de 
pensamento crítico e criativo e a percepção de que existem várias maneiras 
de se realizar uma tarefa, competências tidas como necessárias para o 
século XXI. Os alunos são avaliados de acordo com o desempenho durante 
as atividades e na entrega dos projetos. (BACICH; MORAN, 2018, p. 61)

Em Resende (2013), uma das principais queixas sobre a aprendizagem em 
matemática está na dificuldade dos alunos em fazer a relação dos conteúdos aprendidos 
com a sua vida no dia a dia. Fazer a relação dos conteúdos abstratos da matemática 
com as questões concretas da vida cotidiana não é uma tarefa simples como muitos 
docentes imaginam que seja. As neurociências trazem, do ponto de vista científico, uma 
resposta objetiva para esse problema: expor os alunos, os aprendizes, a diversas situações 
problemas, a diversos projetos, a diversas versões da mesma questão ao ponto de saberem 
abstrair diante de inesperados desafios tomando como base as situações concretas que 
já experimentaram. As neurociências trazem as respostas e as metodologias ativas, os 
métodos. 
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4.4	 Gamificação X dificuldade com raciocínio lógico

O raciocínio lógico é inerente ao estudo das ciências exatas. As operações 
matemáticas requerem lógica na sua organização como um todo. Conforme aponta 
Masola, Vieria e Allevato (2016), o aprendizado e o domínio do raciocínio lógico requerem 
muito trabalho dos estudantes e acaba por ser uma grande barreira no entendimento da 
matemática durante a vida escolar. Para driblar esse grande obstáculo, o autor Willingham 
(2011) propõe muita prática que segundo ele leva a perfeição. 

Você não pode tornar‑se um bom jogador de futebol se, enquanto dribla, 
estiver concentrado na força com a qual deve acertar a bola, em qual parte 
do pé utilizar etc. Processos de nível mais baixo como esses, devem vir a 
ser automáticos, abrindo espaço para preocupações mais sofisticadas, como 
estratégias de jogo. (WILLINGHAM, 2011, p. 102) 

Para sustentar ainda mais seus argumentos em favor da prática o mesmo autor 
propõe um pequeno exercício conforme mostra a figura abaixo.

Figura 2 – Nomeie cada figura ignorando o texto. É difícil fazer isso quando o texto não 
combina com a imagem, pois a leitura é um processo automático

Fonte: WILLINGHAM (2011, p. 106).

A figura 2 oferece uma ideia de como um processo automático opera, mas 
ele é um exemplo atípico, porque o processo automático interfere naquilo que 
você está tentando fazer. Na maioria das vezes, os processos automáticos 
ajudam em vez de atrapalhar. (WILLINGHAM, 2011, p. 107)

A prática leva a experiência segundo as lições da neurociência. Nesse sentido, as 
dificuldades relacionadas com o raciocínio lógico encontrados em muitos assuntos que 
dizem respeito à aprendizagem da matemática tem suas raízes na falta de prática. Resende 
(2013) apontou esse problema da falta de prática, como sendo um dos motivos citados do 
ponto de vista dos docentes para explicar as razões do baixo aprendizado em matemática. 
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As metodologias ativas trazem fluência para a questão da prática com o método da 
gamificação. Em termos simples, gamificação é trazer o ambiente do jogo, principalmente 
do videogame, que se tornou muito popular nas últimas décadas, para a sala de aula. 
Os jogos possuem bastante similaridade com as metodologias ativas: buscam metas e 
recompensas, estimulam o desenvolvimento (passar fases), provocam competição sadia 
(quem poderá vencer), resolvem problemas (encontram saídas e soluções) e por fim 
colabora para o protagonismo (o jogador/aluno vai até o final para receber sua vitória). 
Não é por acaso que essa metodologia muitas vezes faz brilhar os olhos dos jovens, pois 
eles estão acostumados com esse território, mas, outras vezes fazem torcer o nariz dos 
docentes, pois estes não estão habituados com tanta tecnologia. 

Jogar, principalmente jogos eletrônicos, envolve lógica. E é justamente essa 
habilidade requerida com um fator decisivo na compreensão da matemática. 

Se a prática faz os processos mentais se tornarem automáticos, podemos 
perguntar que processos precisam se tornar automáticos. A recuperação 
de fatos numéricos parece um bom candidato, assim como a identificação 
dos sons das letras. Um professor de ciências pode decidir que seus alunos 
precisam ter internalizados alguns fatos sobre elementos químicos. Em 
geral, os processos que necessitam se tornar automáticos são a base das 
habilidades que proporcionarão o máximo de benefícios. Essa base é o que 
precisa ser praticado em uma matéria específica; dominá‑la é o pré‑requisito 
para o avanço na aprendizagem. (WILLINGHAM 2011, p. 117) 

Se tratando de aprendizagem não há atalhos. As dificuldades encontradas pelos 
alunos em “decorar” conceitos matemáticos e com isso não possuírem raciocínio lógico tem 
respaldo neurocientífico. É necessário prática para internalizá-los. A gamificação aplicada 
com todos os cuidados por um docente experiente pode fazer toda a diferença. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diversos estudos publicados nas últimas duas décadas sobre a educação matemática 
no Brasil apontam para um cenário educacional que necessita urgentemente de reformas. 
A educação, como um todo, ainda sofre no país, mas a educação matemática sofre ainda 
mais. Em linhas gerais, conforme os estudos identificaram, é possível citar duas principais 
causas desse problema: a má formação do professor e o baixo incentivo profissional por 
parte dos poderes públicos. Ainda não foi possível eliminar os problemas relacionados à 
política educacional brasileira, sendo assim, numa luta heroica, os docentes se antecipam 
em possíveis soluções para a reforma educacional e uma formação melhor e, trazem para 
o debate as metodologias ativas para uma educação de qualidade.

As metodologias ativas vêm como uma promessa de melhora na educação. Ainda 



 
Capítulo 18 243

não é possível afirmar seu papel numa possível mudança de uma baixa qualidade de 
ensino para um patamar de alta qualidade. No entanto, os estudos identificaram que as 
metodologias ativas podem contribuir para o objetivo. 

Dando força para as metodologias ativas estão as neurociências educacionais. 
Nas últimas décadas, os estudos sobre como ocorre o aprendizado vêm ganhando cada 
vez mais consistência e, estão trazendo muita qualidade na aplicação mais eficiente dos 
métodos de educação. Nesse novo cenário de pesquisa educacional, as metodologias 
ativas parecem ratificar os achados das neurociências e de caminhos mais eficientes para 
o aprendizado. 

Há vários métodos dentro das metodologias ativas, sendo ainda é necessário colocar 
à prova numa sala de aula todos eles para se chegar a uma conclusão mais consistentes a 
respeito da sua eficácia. No entanto, pelos estudos, pelas aplicações práticas de docentes 
identificados nos diversos artigos, as metodologias apontam para um futuro promissor na 
educação matemática brasileira aumentando sua qualidade sem precedentes na história. 
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